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O genio aventureiro da snr.' Maria Letizia Rat­
tazzi (é uma Bonaparto-s. cxc.ª) pousou recentemen­
te na boa torra de Portugal:-excontrica a.ventura! A 
snr.' Rattazzi pairara, contemplativa, sobre os Abexins 
e os Laponios e os Patagonios e, afinal, decidiu-se ... 
por nós J Tnrde nos deu a Providencia o gôso pantà­
g1·uelico da siug11la1· vi ijita. Um seculo antes, a musa. 
bocagiami formaria duas alas ele sonetos, em homena­
gem á boa p1·otectora: Hoje, a gratidão naci~nal tem 
de acccitar-nos por rntcrproto, - o que é tnste para 
todos ... 

Ora, da excentrica aventura surgiu- e força era 
prevêl-o-uma aUuviào pavorosa do episodios, quedes­
toaram mercê do espírito, d'esta gravidade pachor­
rcota que constitua o fundo dos leitores d'esta Revista 
e o dos redactores, tnmbem. 

Foi ussim que a snr.ª Rattazzi,-a generosa. re­
veladora do Portugal aos sabios hermapbrodit~s do 
Figaro - descobriu: que, no sm" Ennes, • O gemo so­
brepuj~ os dotes de talento• ; que o snr. Thomaz Ri­
beiro correspondo, 

á luz d'mna -véla 
de ci!ra amai·ella, 

Sophokles algumas scenas do Hamlet o commenta. des­
denhosamente as vélharias do gigante, após a elabo­
ração do to111· de fo1·rA?,. O instincto popular conserva 
ainda por Shakespeare a admiração primitiva. A aris­
tocracia inglcza é absurda, ó idiota, om meio ela sua 
illustraçãc: mas os seus dcsdons não igualam, decerto, 
a façon cavalwre com quo a snr.• Maria Lotizia explo­
ra o nome do illustre ingloz, om homcnngom aos &Cus 
commensaes, d'olla, no salão do D. Maria li. 

E sobre o Saltimbanco, julgâmo'-nos hoje dispen­
sados ele nova clisoussito: a tautologia não vínga sedu­
zir-nos. A «Obra prima» obtovo do nós o tributo de 
attenção grave, do observação consciente, - que algu­
res lhe recuzaram, á sombra do elogio cleshoncsto e 
aviltante. Aualysámos os clocumontos do processo re­
clamado pelo dramaturgo perante o tribunal da. Criti­
ca, e pronunciámos sobro o cazo. Resultado surgiu, 
mercê de Deus, traduzido cm am{1os o cm insnltuo.;as 
referencias do compadrio. A vigoroza Revista (1) que 
em suas paginas abrigilra o desa«ilo, chamou á discus­
são os campeões:-silcncio cm toda a linha litk1·w·ia l 
Elogiar é facil; insultar- tambcm. Discutir é grave : 
reclama hombridado o estudo: a conscicncia armada. 
Os thuribularios do snr. Ennes são mestres na. apolo­
gia banal; no terreno da. Critica dií>tinguem-se, porém, 
mercê do singular prudeneia. O silencio é-lhes anua e 
reducto. 

O prefacio da illustre ba~-blerie ó um assombro. 
Seria apenas um conjuncto do inexactidões banaes -
vulgarissimo entre os escriptores frnncezes que de nós 
se occupam, - se a auctora não ostentasse pretensões 
singulares do competeneia, que a furtnm it commisera­
ção. A sru"ª Rattazzi cita, n cada. paginn do prefacio, 

ao Lamartine das Meditaç'<Jes; que o historiador do Con- os nomes dos seus amigos illustros e firma. nos juizos 
sulado o do lmperio - A. Thiors - ó dignamente re- de taes amigos o seu propi·io j11izo. Cita llerculano- e 
prczcntado entre nós pelo snr. Latino Coelho, e que o de passagem diffama o grande homem, obrigando a 
sru'. 1\Ielicio desempenha. com inexcodivel correcçilo o uma rectificação o poeta. portuguez Bulhão Pato; cita 
papel de um dos Grimib ... Um pouco mais _de con- o sru'. Latino, gloria Ji ttoraria firma.da. ... na esterili­
descendencia - e a nossa protectora resvala.na até á. dado; cita Romero Ortiz, compilador do cavacos lisbo­
snr.• Torrezíio, arrastando nn varecla criminosa o no- nenses, e affirma peremptoriamcntc que « O snr. Ennes 
me da George Snncl: não exultemos, porém: a snr.• é um dos raros vultos que honram um paiz e uma 
Maria. Letizia firmada no depoimento do nosso Thiers época o um dos talentos mais completos de todos os 
(o snr. Latin~ Coelho, homem do espirito libertino), paizes !atinou. 
descobriu que o Saltimbanco do sm'. Ennes é "ª Ora, todos nós sabemos, - uns pelo estudo, ou­
obra prima do theatro portugueZJ e quo o acto dra- tros pelo instineto, - que o snr. I~nues ó, apenas, o 
matico Um Divol'cio, elo mesmo auctor, affirma gran- rnuctor dos Lauwistas» o que as suas proclucções thea­
des pontos de contacto entro o genio do snr. Ennes e traes, posteriores ao dramn da sua. estreia, rcpresen­
o genio de ... Shakespeare. tam rnma serie de desastres;• os nomes de ta.os pro-

Não protestamos: registr~r ~ cazo importa fl.?.gel- ducções entraram no csqueoim~nto: apropria sr.ª Rat­
lação severa e a tanto nos. hm1taremos. Além disto, tazzi, no seu prefacio apologehco, chama- a uma. Os 
não é de hoje que a memor1~ de Shakespeare. recebe, Saltimbancos; o a outra J,Jiss Mtdton. Acumulação 
em abundante moeda de ultrajes, o cvl':J da leVJ_andade 1 de absurdos! Da «obra prima» demonstrámos algures 
petulante. Na Yelha Inglaterra, a m~c1dade ar1sto~ra- as deploraveis tendencias para as rapsodias do thea­
tica, contempor1mea, presta de ha m1uto em Cambridge 1 
e em Oxford ao maior vulto litterario do seu taiz uma 

~imples homenagem philologica: traduz no i · oma de (1) Revilta LiU.erari.a de Port.o, 1877. 

. :ti 
Porto- Typ. Commercio e Iodustri&, rua do Corpo da Guarda, 29. 
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tro do Romantismo. Que diremos de Uin Divorcw, der­
radeira nffirmnçi\o do impotencia, saudada pelo com-
1>adrio? P edem-nos a demonstração? 

Em primeiro logar, que problema social pretende 
rczolvcr, no seu neto dramatico Um Diliorcio, o auctor 
elos Lazari8tas? Ni\o vingámos sabêl-o, nem sobre o cazo 
desceu a clucidnr-nos a dcscob~dora. do genío do sr. 
Enncs. l\las nem a Critica. pede tanto : cedendo eon­
siclcravcl }>llrto dos seus direitos, pede apenas uma. de­
finaçi\o d'a<1uellcs niltos que se atropelam, estonteados, 
durante 11~ sete &ccnns elo drama; fabricando phrasos 
d'd fcíto, contradizendo-se a ai proprios, a cada mo­
mento, não cm virtude ele contrncliçi10 fundada em ob­
hcrvaçi\o e t1·cc11s111uta~iio psychologiea, mas estouvada­
mente, como titcrcs que se agitam a impulsos do pro­
fano. Assim, temo!! que a protogonista-no acto de 
appcllnr para a cleatrniçuo propria em face da crimi­
nalidade de ~cu marido, cstabclccc-nos no espírito este 
11gr111mmcnto do duvidas: - &suicida-se em virtude da 
i111potencia da lei que só lhe concede uma sepai·ação e 
uilo lhe restituo (sic) o coração do homem amado? mas 
cm tal cazo, a idfa do suicidio, rcprezentnnclo apenas o 
dt•se~p<'ro, o conhecimento taeito da impossibilidade de 
Yivcr foli:.: sc111 o amor cl'aquclle homem: tal ídéa, clize­
mol!, ni"io exige, para suscitar-se, o estado matrimonial: 
<1 u11lquer entidade, de qualquer dos sexos, recorre 110 
fatal meio ; - ~ suicidn-sc, porém, a muJher, anm de 
s11lvar •a d igmdade humana, o diI·eíto divino da es­
po~1t 11 ma:; tal dignidade o tt1l direito não se sal mm 
111:m purificam porque a mulher ultrajada "l'elou a face 
com o manto da morte; a dignidade e o direito sal­
var-sc-hi:un 111\ rczig1111çiio altiva, no perdão absoluto, 
ou no affostamento; - 4 suicida-se, emfun, a protogo· 
nbta, movida por um sobre-hl!Dlano impulso de abne-
ga1;ilo, tcn1lo por ah-o a rehabilitação de sua filha aclo­
pti\·tt o ijlll\ rival e a felicidade tranquilla ele seu marido? 
mas, cnti'10, o segredo mais completo por parte da mar­
tyr deveria abrir de futuro aos delinqentes o viver que 
a 11Lncg11ç~10 d'clla lhe dcstimíra: e como procede essa 
mttrtyr1 fazendo-se envenenar pela propria mão de seu 
mnrido, revelando a este o conhecimento completo ela 
infülcli<lade conjugal, fazendo alnrde elo suicídio e erc­
nndo, pol' tal modo, uma barreira suprema entro os 
doii; eutcH por quem mone : - o cspcctaeulo perma­
nente do :;eu c:l<laver. 

Bsta mulher é dccidiclamcnte imbecil - e só o ta­
lento prodigiozo da l'ozznna mascarou, ha um anno, en­
tro nós, Oij csg111·cs o as p iruotns de tal vulto Na seena 
V, - um extenso monólogo, reputado, por cspiritos sim­
ples, de um vigôr shakcspeareano-affirma-se uma po­
breza espantoza de execução no rnanobmr dos senti­
mentos desencontrados que devem despedaçar a alru11. 
ela dc~vcntnl'llda. Em meio cl'aquella tempestade, a co­
mica figura das fo>'malidade do divorcio, introduzida, com 
o nccrescimo de um son·izo, bastaria á condemnação 
ab•oluta do neto dramatico do sr. Ennes : mas que di­
zer do e filho de Deus, que, podendo eommandar legiões 
<Je nnjos am1ados, morreu pa1·a salvai· a humanidade?. 
E orthocloxo, ó edificante, dá um cunho marcial ao 
vulto do Jczus: mas é um tanto absurdo nos minutos 
der1·aclciros d'uma suicida. E a p1·ofunda interrogação 
sobro as pretensões do homem a explicar a justiça ele 
Deus?! E o descriptivo á Flaubin·t das casas da cidade 
destacando-se na sombria téla da noite?! Um pouco 

mais demorada a scena V - e t inhamos drama, ela­
borado pela martyr o consagiado á princeza semí-côr­
sa que revelou Portugnl ao mundo! Felizmente, surge 
o marido, o cafro do lar domestico, o enceta-se á bei­
ra do tumulo uma palestra, que dirieis ensaio geral de 
comedia fina, real isado cm hora de tedio, entre inimi­
zados artistas: - um assombro! 

A ultima pln·aijo do acto sublimado termina por 
uma pilboria, proferida pela mulhcr-martyr: 1Meu ma­
rido j1i me não amava ... Divorciei-me.» O dedo do sr . 
Enues affirma-so nos finacs dos dramas com uma no­
ta. . . shakcspc11rcân11 : hontcm o pregão do saltimban­
co, depois o trocadilho clit idiota! O snr. Latino Coe­
lho, «gigante li ttcrnrio,.,, que nos foz sorri1· como ca 
procreação cl'um eunuco,,, rccommcnda a co'isa á snr.• 
Maria Rattazi e a illustrc bas-bl&ue concede ao velho 
Portugal, mercô elos gcnios que n'cllc viu, a sua va­
liosa protecçilo. Ainda bem quo esta ultima se affirma 
de um modo especial: 11bri11do os thcatros particulares 
ele PariR1 cm recitas elo am1idores, ao drnmaturgo da 
IYmigraç<io, ha pouco batido no Brazil 1 

A cruel verdade, cm que pezo a todas as bas­
bleues o a todo~ os noticiaristas, ó que o autho1· dos 
Lazm·istas esgoton os seus dotes d<J dramaturgo no 
drama da sua estreia. 

E temos dito. 
SILVA P INTO. 

AME LIA 

Oh minha clocc amign, ingcnua companheira 
Dos florcos annos ml'us, cheios de sombra e luz, 
Dizem que estás dormindo a noite derradeira, 
Como a cstatua ela dôr cahida aos pós da cruz : 

Dizem que vou clobalclc, ás horas ela saudade, 
Quando no mar ao longo o dia esmoreceu, 
Do bosque scpulehral na escura solcclado 
Dizer-to:-«Amelia, acorda, acorda qL1e sou eul » 

Dizem que cm vão to füllo em mil visões doiradas, 
Como quom sonha aincla csplendiclo porvir, 
Quando as flores da v ida, cstcrcis e myrrhaclas, 
Vi sobro o teu sudario uma 1\ uma cahir. 

D izem que clormos sempre cm teu funórco leito, 
Em quanto julgo em vi\o comtigo conversar ; 
Que faUo, e a minha voz não cchôa em teu peito, 
Sempre em funda mudez, qual pedm tumulfü·: 

Dizem que cmbalde, Amelia, ás horas ela partida, 
Quando a lua na selva espargo aureo fn.lgor, 
Eu deixo ao pó de ti o coraçuo e a vida, 
Poisando-te na campa algl!Dla pobre flor . 

Dizem que cm vão to juJgo 110 meu destino presa 
No mundo e alem da morte, absorto cm sonhos vãos, 
Quando do nosso amor, com gclida tristesa, 
J ii vi par tido o laço em tuas frias mãos. 

t;t; 
;mJ:_._~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-o~ 
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Dizem que nos sepára um abysmo sem termo 1 
Que foste coino a luz, que a tormenta apagou : 
Como aeria visito, que nas somb1·as d'uru ermo 
Surge, apparece, foge . . . e nunca mais passou ! 

D izem que embalde á campa, ardente visionario, 
Te leve o meu amor como um raio do sol, 
Não retiras da fronte as dobras do sudario, 
Nem levantas do peito o funebre lençol. 

Se assim é, se estás morta, ó minl1a doce amiga, 
Companheira gentil dos meus annos em flor, 
Ao pé do teu scpulchro haja algucm que me diga 
Como póde extinguir-se este infinito amor! 

Em toda a parte o scmp1·0 cu vejo a tua imagem, 
Em toda a p11rto o som pro cu oiyo a tna voz ... 
Quando elas multidões o rugido sclvag·om 
Mais se ergue cm torno a mim, estou comtigo a sós. 

Ês tu, quando na estrada, orma o cheia d'ab1-ollios, 
Piho, enxugando a fronte inundada cm suor, 
Quem mo diz a gemer, co'as lagrimas nos olhos : 
- «Cobra alento e caminha: o futu1·0 6 mcUior !» 

És tu quem sabe a historia á minha vida inteira l 
Quem traduz do minh'alnm as intimas canções; 
Quem me acompanha só, dos abysmos á beira, 
Cercando-me o porvir d'alcgres illusõcs: 

És tu quem lêr na. sombra o meu futuro anhela, 
Co'a vi:;ta presa além no horisonte som fim .. . 
Quem no meu 11ombro inclina a fronte airosa e bella, 
Se as iras do Senhor trovejam sobre mim: 

Ê s tu quem no meu ser encontra. a viva fiamma, 
Que a mente lhe transporta ás regiões da luz! 
Quem snbito calor em meu seio derrama, 
Sentindo-me tremer sob a posada cruz! 

Ês tu quem ao sol posto, cm fervorosa prece, 
Levantando a cabc~a, eleva o olhar aos cous, 
E cmquanto polo cspnço a extrema luz fonece, 
De joelhos, cm silencio, ora. por mim a Deus. 

E dizem que estás morta, esposa de minh'alma, 
Unica imagem santa a quem meu ser liguei, 
Lyrio d'esses jardins que cnflorn a eterna palma, 
Celeste omannção d'um mundo que ou sonhei ! 

Se assim é, já não vivo. -A noite sem aurora, 
Que sobre ti baixou, envolve-me tambcm : 
P ulsa-me ainda o peito? Ai ! pulse muito embora ! 
Se ha fogo dentro u'elle, é de ti que me vem. 

Para mim a existencia era um vago reflexo 

l\las se em breve {ai de mim!) aquclla chamma ardente 
Se eevae como o explendor de longinquo nnebol; 
Se eu conheço que a. luz só mo vem do occidente, 
Que o meu dia findou, que é já posto o meu sol: 

Se ao deixar-te uma noite, a morrer ele sanclacle, 
Com.o os outros t.ambcm cu vir morta n íllusi\o -
Se tambem cu disser: - .. ~Ieu Deus, 6 pois verdade? 
.-Está chegada. emfuu a eterna ccn·açào i'I 

•Em vão nos fins da tai·de ao bosque solitario 
«Venho dizer-lhe a sós : cNilo to csque~ns de mim:• 
« Pallida. como a dor, fria como o sudario, 
«A minha pobre amiga ostt\. do1·mindo cmfim ! 

«Levanta ao longo o mar o seu b1·amido enorme, 
«Pela abobada azul tudo é brilho o rumor . .. 
«Risonha a nat1u·cza, cm quanto qno clla dorme, 
«Solta ardente o lasoiva um cantico d'amor. 

«Nada mudou, bem sei - tudo como era cl'antes ! 
«Üs bosques e a planicio, o mar, a torra o os cous 
«São bellos como outr'ora, alegres, sussurrantes . .. 
«Nem lhe ouviram talvez o derradeiro adeus 1 

«Ai minha bclla esposa! A natm·cza inteira 
«Viu-te cahir sem clôr, como a folhn ontomnal: 
cS6 eu mudo e a tremer, de teu jazigo tl beira, 
cSenti passar rugindo o escuro vendaval: 

cE -çoenho inda ao sepulchro, ardente visionario, 
cTrazer-te o meu nmor como um r;IÍO do sol?! 
cPobrc doido 1 Quem desce ao leito funerario, 
cJámais ergue do seio o funebro lençol! 

«Lembro-lhe em vão saudoso n cnamoracla historia. 
cD 'essa esplendonte quadra em que o amor nos sorri; 
«Nos gelos sepulchracs apaga-se n memoria ... 
«Sonhos, glorias, nmor-tudo se esquece ali!•-

Se ao deixar uma noite o escuro ecmitorio, 
Só e triste a soismar nos tempoK1 q110 IA vão, 
Estas vozes fatacs, como um dobro funerco, 
Encherem de minh'alma a infinda solidão: 

Se a clôoe luz ela fó, a luz que nos confor ta, 
Como os fogos elo ceu, fugir, morrendo alóm: 
Se eu disser a tromer:-«.ôfou Dous, olla está morta! 
«Que faço ou pois aqui? Vou descançar tambem: - » 

Oh minha clôco esposa, humilcle companheira 
Dos meus dias de sol, elos meus annos em flôr, 
Acorda, acorda então ~ola. vez derradeira, 
E ficta-me a tremer d alogl'Ín e d'amor 1 

Do noivado eternal scnt chegado o instante! 
D'outros soes o clarão fulgirá sobro nós, 
Que em procura ele ti, ó minha bolla amante, 
Do jazigo os umbraes irei transpondo a. sós. 

Da chamma que espalhava o teu infindo amor : 
Junto da tua campa, assustado, perplexo, Se és morta, para mim está finda a jol'llada ! 
J ulgo inda vêr no gelo um vivido fulgor! Que hei-de eu buscar sem ti nas sombras do porvir? 

k~~~~~~~~~--~~ 
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Debalde estendo o olhar por essa longa estrada . .• 
O meu lar é deserto, e a noite vae cahir l 

Quando ao baixar do sol, nos ermos d'Agramonte, 
O som dos passos meus echôa em torno a mim, 
Eu creio vêr-te erguer a enamorada fronte, 
Comtigo murmurando:-cEi-lo que chega emfim>. 

l\fois tardo, quando absorto, ao pé do teu jazigo, 
Que cercam noite e dia os cedros funeraes, 
E stou por largo tempo a conversar comtigo, 
Julgo ouvir-te dizer:-cNão me esqueças jamais!• 

Drpois, quando nos ccus passa brilhante a lua, 
Quando percorre a selva um subito rumor, 
Eu digo-to «sou tetu tu dizes-me «sou tua» , 
E os astros na amplidão fallam do nosso amor. 

Chega cmfim da partida o doloroso instante ! 
O mnr r11ge mnis a.Jto, ha mais fulgor nos céus, 
'!'reme de lado a lado a floresta distante, 
E sabe do teu jazigo um dulcíssimo adeus l 

Rntiio busco de novo a rua dos cyprestes. 
Qnc noitc!-Só além, como atravcz d'um véu, 
l •'ulgc o tibio clarão (las tampadas celestes 
Agora n'uma cruz, depois num mausoleu. 

Ao duvidozo alvôr que illumina os espaços, 
A costumada senda atravesso outra vez : 
Vae-se ao longe extinguindo o rumor dos meus passos ... 
Nada perturba á mol'te a gelida mudez. 

l\Ias cu bem sei, bem sei, 6 minha bella amante, 
Que cntilo, ébria d 'amor, de jubilo e prazer, 
Nos teus véos côr da noite escondes o semblante, 
Dizendo a sóa comtigo antes d'adonnecer: 

• Vae. Dos nocturnos soes o palpitante lume 
r JA sobro ti do somno espalha a branda paz; 
e Yac, meu amigo, vae, que ás horas do _costume, 
cCo'as cstrellas do céu ámanh:t voltarás.» 

Do bosque funernl nas solitarias ruas 
'l'udo 6 011lado cntlio, ao longe, e em torno a mim; 
'rudo 6 calado, e cu oiço estas palavras tuas 1 
Tudo 6 calado, e cu sei que ostiis fallando assim 1 

São ac11so illusões de profunda saudade? 
São cchos d'uma voz, que alem, alem passou? 
Folhas scccas do outone, errante claridade 
D'um astro já sem luz, d'um sol que se apagou? 

1\Ias então, por quem és, levanta-te, querida! 
Doira, ao brilho sidéreo, ·a descorada tez! 
Ao teu immenso amor pede um resto de vida, 
E abraça-me a sorrir, pela ultima vez! 

Da eternidade a noite immovel, fria, obcura 
Cena-te o inquieto olhar, qual funebre senda!? 
Tens medo d'estar s6 na tua sulpultura? 
Mal! vô que cu não faltei á bôda sepulchral. 

E nflore-se de novo o nósso alegre leito! 
São horas de repouso; exijo o meu logar: 
Esconde-me a cabeça em teu gelado peito, 
E deixa que ao teu lado eu venha dcscançar. 

0....mbro do 187'. ALEXAt\1>RE BRAGA. 

IGNOTA DEA 

Nil<> bA ohl 1><lo,Jar •.• ollo bA eomboto . • • 

sr.~·~ &;i,i~~ ·.~·.j;,~ ~lo' P~4>· ...... ..... . 
Q:uo to orguom d'oeeo chio por toda a parto. ,. 

à.NTUEllO DO QUE.'ITAL 

Amar-to l E p6de acaso equilibrar-se a fé 
Entre uma alma que soffre e um mundo que escarnece? 
Não sei 1 mas creio cm ti como o cngcitado crê 

Na 1nile que nuo conhece. 

A Esperança., encobrindo a augustia que a descera, 
Ergueu-se inda uma vez com sobr'huruano esforço 

Nas ondas d'cstc mar; 
E espero! - como espera a noite do remorso 
Os primeiros clarões da suspirada aurora 

Que nunca vê chegar ! 

Nem sei o que tu és; mas sei que mergulhado 
No lmuinoso arfar d'cssa alma de diamante, 
Sinto cá dentro erguer-se, inteiro, palpitante, 
O amor - cada ver já, nas solidões do peito. 

Torrente irresistível, 
Leva, leva comtigo ao vacuo constellado 

Meu coração desfeito, 
Nas ancias do Ideal, nos sonhos do Impossivel; 
Submerge-me cm teu ventre, ó pclago insondavel! 
Ubrc, onde sorve amor quem já nêlo saóe amar; 
Evangelho, onde a alma aprende o Incnarravel; 
Sopro, que faz, da cinza, i~ chamm1' resaltar! 

Mas nos tempos que vão, d'atroz positivismo, 
Renega a sã rasi\o quem pensa em taes loucuras. 
Atire-se a tristeza it paz das sepulturas, 
E cubra-se de terra o pall ido lyrismo. 

E visto que 6 Chimcra a chamma que serpêa 
Em torno aos cornções, qual astro na amplidão, 
Deixemos que se extinga a luz que nos rodeia 
E ponhâmos noss'alma cm arrematação. 

A minha lyra, o c11nto, o amor: a paz amena, 
Que cxtatico me c1·gui11 11os páramos de Deus, 
Emquanto a 11ào corroo a lepra e a gangrena, 
E' comprai-a! - comprai-m'a, eroticos Romeusl 

Ó, sol do boulevard! se apaga tens desejos 
O velho madrigal, o choque do improviso, 
Se queres refrescar a ardencia de teus beijos 
Na cascata 6n11l de explendido soneto, 
Dá-me tun clima mais doce em troca d'um pamphleto! 
Atiro-te uma estrophc, - atira-me um somzo! 

Desce! desce até mim l peço-te apenas isto: 

~~=====================================~ 
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Pois os eccos da dôr, - reflexos verdadeiros, 
Sempre hão de valor mais do que os trinta dinheiros 

Por que venderam Christo. 
. . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . 
A noite suffocou em dobras de terror 
O largo panorama, o mystico fulgôr 
Que, aos olhos da desgraça, a crença desenrola. 
E no meu coração, eivado de agonias, 

Hostam, do muito amor, 
Apenas-cinzas frias. 

E' pois o teu amor, mais que amor: uma esmola. 

E basta! E que mais quero? a que outra couza aspiro? 
Ah 1 soja tudo um sonho, uma illuzão ... Embora! 
Tu, que és do tantit sombra a luz consoladôra, 
O mel1 credo serás na derradeira hora, 
E será inda teu meu ultimo suspiro. 

NARCIZO DE L ACERDA. 

MEIO DIA 

Nos campos, atravez dos densos figneiraes, 
Dardeja a prumo o sol: silenciosamente 
A viraçâo ondeia os pallidos trigaes, 
Como halito de luz d'uma fornalha ardente. 

No ar quente e calado, ao palpitar das azas, 
Alguma ave corta o azul indefinido: 
E as abelhas febris cm 1·osiclcl' de brazas 
Mum1w·am cru redor do loiroíral florido. 

Os corpos quasi nus, sobre o ceifado pm·o, 
Cl'canças joviacs rctoiçum pela ciml 
~mquanto a mãe cmballa o berço ao mais pequeno 
A sombra que projecta wn ramo d'olivl;)ira. 

ljma alva borboleta, alegre, que volteia, 
As vezes vem poizar na sua trança preta; 
E rguendo-se depois, como uma casta ideia, 
Sonho tornado cm luz, luz feita borboleta. 

Á porta da cnbana, onde se al'ma. a vinha, 
Fia a cu1'v11da avó as suas meadas bl'ancas: 
E espalha-se na fronte da pall icla velhinha 
Aquclla dôcc paz das grandes almas francas . 

•Enchendo. o horizon.to, álcm dos figuciraes, 
E do cammho estreito aonde cresce o loiro 
O mar, como fuzào de vividos metaes, ' 
Ondeia á luz do sol, brilhante como o oiro. 

E eu sinto, ao contemplar os campos fecundados 
E a vida a palpitar na seiva dos arbustos 
Passa1·om-mo no seio uns frémitos sagradds: 
Os desejos viris dos corações robustos. 

Cantarem; adormecerem-me em candido regaço: 
No teu seio de mãe, ó santa natureza! 

ÜOELUO DE CARVALHO • 

A.BRIGO 

Ergui um dia os olhos do profundo 
Abysmo de meus males e, atrevida 
Deixei minha alma voejar, perdida 
N'um desejo febri l, baixo, infecundo. 

Por impulso pliantastico impcllida 
Pairou, louca o feliz, por sobro o mundo; 
Ergueu-se no ar, porém, veuto irncundo 
Desfez-se-me a ventura apetecida. 

Caiu na dôr suprema da tristeza. 
Minha alma então, e, fraca, inda hoje sento 
Queimai-a um resto d'ossc fogo ardente. 

Oh, mas ama-me tu 1 e na grandeza 
Do teu amor inundarA meu peito 
Sereno gozo, em balsamo desfeito. 

ilENRIQUE lliRINIIO. 

OS RIDICULOS 

Aqul tosquiam-se camélos 

Graças ao joven coisa d'Araujo (vid. sobre o ti·aste 
a secção do Expecliente), soubémos da cxistencia de al­
guns devaneios, que o 1.º num. cl'osta Revista mere­
ceu ao joven Sorgio, o toi:pe i/,ota, do Coimbra. Não 
vingamos obter, até hoje, a gazeta coimbrã illustracla 
pelo _jovon Scrgio : quando o coisa d'Araiijo, o cu1·ioso 
spcc1mcn de alforreca, preveniu elo caso os infini tesi­
mos do botequim, procurámos o papel (para certos 
usos cazciros preferimos a proza do toipe ilcta, ou os 
versos do coisa). Infolizmento, chegámos tarde: o pu­
blico esgotai·a a edição ... 

A analyse da p1·oza. de Sergio ó-nos, pois, mate­
rialmente vedada. Tomos a. synthcso: 

Aquelle bom Sergio de Castro, que para. allí está 
disputando a Piza-jlôi·es as glorias abandonadas pelo 
Littra, tem, a espaços, comichõos. 1\Iolestia velha.1 O 
nosso collega Silva Pinto encarregou-se, durante os ul­
times annos, de coçai· a. péllc tisnada do caloiro perpe­
tuo (víd. as folhas portuenses Gazeta do Po1'to, O P01·to 
e o Diario Po1·tuguez). O t01-pe ilota (1) finge-se amua-

E sinto o que~ramcnto e as horas de cansaço, (1) Infame e ün-pe ilota é um verso do Joven Sergio. Faz 
E aquelle antigo amor, tão cheio de singeleza, t~~~~ 1d~ :1oSo ~~~:~:ªA~~~h~çf° de asneiras, intitulada A' 

'"=·~~~~~~~~~~~~~--~~ 
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do quando apanha; mas gósta e pede mais, de quando 
cm quando. Provoca, é certo, varios e:x:ecuto1·es; mas 
não ha, para n cpidenne do ilota, esfregadella como a 
elo nosso amigo. D'c:;ta ''ez, pelos modos, reclamou-a: 
mas Silva Pinto, prevenido por nós, respondeu : 

- Falia-lhe tu, em arnbe. 
Yá, pois: 

Zzzzzzzzzzuuuuuuut ! 

* 
* * 

Acabara mos de mandar-em arabe-o joven Se1·­
gio, ao sitio onde perpetuamente jaz o coiza de Arau­
jo, qu:mdo o 11osso informador nos disse: 

- O idiota de Coimbra elogia o de Pennfiell 
'l'cm-so viijto. JA uma folha Jitteraria recuzou ver­

sos de l\fanocl Duarte d'Almoida, ao passo que publi­
cava os elo cauw. O nosso primorozo. poeta dit Oe-rulea 
ainda hojo ri da l1istoria- o nós com elle. 

Com que ontito, temos o ratinho polindo da Oor-
1·es1Jo1ulencia coimbrã protegendo o palerma renascente?! 

Zzzzzzzzz11uuim1mut / 

P.cm11os 1. ATTEitQÃo Da TODOS os no>rr.Ns DE i:srmrro PARA o 
ESTUDO DIOORAVIJICO ll<SEllTO 1(0 · P.u: PA.LLl:\0• DE 31 DE D>:ZEll-

BllO. 

* • • 
Apozo torpilóta de Coimbra e o palerma renascen­

te, seu protegido, surge do trcmcdal o critiqueiro do 
Diario Ill11strado - o sr. Fernandes Costa. 

Sem documentos comp1·ovativos de estudo ou de 
talento, este spccimcn grutcsco dos littcratiços lisboê­
tas, por a li anda - J>Clas columnas do mustmdo-ba 
um bom par elo annos, arrastando o pedantismo, a igno­
rancia e a vfrginal espada luzidía, para gaudío dos fur­
riei s do batalhito o assombro elos franchinotes do noti­
ciario putótinha. lla clias, cxtractava d'ttma poesia de 
Narcizo elo Lncorcln «O frémito do vento,» e t1ransfor­
mava o frómito em sopi·os, distribuindo-os talve:i; pela 
redacçüo «illustrada;» !tojo esbarra, o digno critico-ta­
rimbeiro, com n Voz do P1Y1Jo, do proprietario d'csta Re­
vista, e, so não vinga extrair o frémito, é certo que pro­
voca os s<>pros. 

A veia do tcncnto F ernandes nfl'u-ma-se especial­
mente á beira das producções poeticas; Lamartine, 
com o seu 

. . . . • . . . • • . coetw ffl.é 

que 

laisse par ses fe11tes l'amour s'é1Japo'ffl'; 

E Victor !fogo, com o seu pastor, que contempla 
as tor1·cs de Nossa Senhora de Paris, 

seriam victirnas do feroz tenente. A espaços, o tor­
pil6ta Sergio e Feriumdu, o cru, aggridem-se com pu­
nhados do rhetorica: chamam, um ao outro, patéta e não 
ha. então trapalhões ma.is vCJ·dacleiros. 

Senhor Deus! se os nossos soffrimentos sobre a 
terra merecem da vossa justiça attenção para uma sup­
plica, - manda.e uma epidemia, Senhor! uma epidemia 
sobre estes idiotas, Omnipotente Senhor! 

SARA 

O en••rrogado dot ridlcu.loo, 

RAPHAEL. 

Eis-me, emfim, a teus IJés, vergado ás leis da sorte, 
Escravo da attrac~âo quo exerces sobro mim: 
- Umt~ fimbria dti tona 0111 polugo som norte 
Não valo o sol do amor n'uma negrura assim. 

Liberta do senda! elo ostultos preconceitos 
Vae, minh'almal sô gnmclo! encara, affouta, o abysmo. 
Hão ele embalar-to ahi os gozos mais perfeitos, 
Ha de purificar-te o amor - esse baptismo. 

Que importa navegar em férvicla YOragem, 
Se um sopro bemfozejo equilibrar a fti·? 
Se atravez a neblina avulta doce imagem, 
Que importa que a procella angustias mil nos dê? 

Para resuscitar as minhas mortas crenças, 
Basta um olhar, mulher. A um simples olhar teu 
Verás abrir-se a campa, c cm espiracs immensas 
De fogo - transformar-se o pó que alli jazeu. 

Iman, ao qual rninh'alma e a Idein em vão resiste, 
Leva, leva-me tudo emfim, que tudo ó teu. 
l\Ias eu quero lluubem a luz que em ti existe. 
Eu quero a luz do inferno - e dou-te a luz do cóo. 

N. DE LACERDA. 

A. v:ERDA.DE 

Foram-se os tempos bíblicos, sngrados, 
E aquelle antigo fogo não se ateia, 
- Quando os tristes prophetas da Judéa 
l\lorriam, entre os maus, crucificados . 

Por isso, ó deuses vãos, ó tresloucados, 
Podeis lançar a excommunhão á Ideia 
E fazer da justiça uma Cadeia 
E a. l!'ôrca. dos antigos condcmnados. 

E, envolvidos nas velhas armaduras, 
Podeis nas noites tragicas, escuras, 

•... accroupi dans lcs seigles de la plaiM1 Anancm· ás bainhas os punhaes •.. 

~.~~~~~~~~~~ 
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Que á nossa. vista um grande mar se estende ... 
E ninguem ó Verdada! - te suspende 
N'cssa corrente electrica cm que vaes. 

B!TTENCOunT RoonxcuEs. 

MATER 

Ob! ttamour d'une mU.: amoor quo unl n'oublie~ 

V. U~QO. 

I 

Vou empunhar a lyra e dedilhai· tremendo 
Um harpejo <l'nmor 1 

P ara este :fim augusto cm nttcntado horrendo 
Calar-se o trovador 1 

Embora o canto meu seja moclosto o pobl'o 
Tem rica i nspira~âo; 

Dcclico-o a minha )Ii\c: - o sentimento é nobre, 
Nasceu do co1·açào . 

Minha .Mãe! minha lràc ! que favos do cloçw·a 
E que harn;ionia vae 

No teu noruc-1\Iaría! Es outra. Yirgcm P ttra ! 
l\Iinha :Mãe! minha l\làc! 

Quando cu era. no berço, a tua voz ruaviosa 
Erguia um canto assim : 

-uDorme, meu :filho, dorme o tou somno ele i·oza, 
Que esttLs j unto de mim !» 

Depois ou fui crescendo e onsinastcrme, rinclo, 
As tuas orações. 

E sse tempo, meu Deus, foi fugindo ... fugindo . . . 
Que tempo d'illuijõc:; 1 

Meu Pac, ao ver-te e a. mim, sor1·ia de contente! 
Como elle era feliz! 

Ai ! bre\•e nos deixou ... Ern velho e doente; 
F oi Deus que assim o quiz ! 

Aquella. fronte ebw-nea, aquelle olhar alt ivo 
Penderam para o chão 1 

Mas ellc não morreu! Eternamente ó vivo 
No nosso coraçuo. 

-Vive, descança em paz, Progonitor honrado 
Aos pós do bom J e1;us. 

Tua esposa viuva e teu filho orphanaclo 
Oram por t i á cruz. 

u 

Quantos momentos na vida 
Voam na aza do soffrer ! 
Quanta esperança perdida 
Nos faz do mundo dcscrêi· ! 
P or uma hora ele alegria 
Eternidades de dor 1 
Chamem á vida - mngia 1 
Que eu chamo ao mundo - traidor ! 

-Tumulos cheios de pó 1 
As garras da. crua morte 
Vestem de crepe o prazer 1 
É lei tyranna da sorte: 
- Rico e pobre hão-de moncr. 

Ó, 1ninha lyra, calemos 
Os teus lastimosos sons. 
E nós minha mãe, choremos, 
Só podem chorar os bons. 
Deus, deste a lagrima ao triste 
Para lhe mitigar a elôr, 
Em nós só a dôr existe, 
Nós chor:ircruos, Senhor ! 

III 

P assaremos assim este mundo, Senhora, 
A.iJ nossas uffiicções carpindo mutuamonto 

/Tó que a mão da sorte 
Vonha disseminar cm nosso peito frio 
A esperança feliz de. nos j uutarruos todos, 

Uuidos pela morte. 

En:->r::sro PmEs. 

EXPEDIENTE 

Damos bojo n promettida compoziçíto, incdita, do 
grande poetii Alexandre Braga. Alcançou a Rwista 
um duplo triumpho: a acquisi~ão do tal nome para as 
suas paginas e a excepçào aberta em seu favor, d'clla, 
pelo poetn das l'ózcs d'Alma. Isto consóla e alenta. 

-O correspondente C. disse-nos, cm um numero 
d'uma folha da pro,•incia, algmuas amabilidades, de 
par com algumas palavras de justiça e com alguns des­
fuYôrcs . Acccitámos tudo. Ko numc1·0 immcdiato, da 
mesma folha, o correspondente supra dirige-nos alguns 
imsultos ; a Ilude ironicamente aos nossos cabellos; pro­
mctto-nos, vagamente, bengaladas, e fica cspe1·1mdo as 
nossas vGrrinas. 

A can:m d'csto reviramento ó a seguinte : - o sr . 
Narcizo do Lacerda dirigiu por intermc<lio do uma fo­
lha diaria portuense, algumas phrasos duras ao corres­
pondente e. 

Rcfleetindo : o cazo assusta-nos, porque, cmfim, 
não nos lívrfünos de que a lettra e. ou qualquer outra, 
nos peça estreitas contas, em nome da Liberdade, dos 
escriptos elo SI'. Luiz Yeuillot no C:nit:e1·so; ou, cm nome 
ela Republica, elos elo sr. P aulo de Cassagnac no Paiz! 

Nega!' ao sr. Narcizo de Lacerda n prioridade 
na claboraçito ela sua proza, bem como os briod indis­
pcnsaveis p'lra l'cpcllir, sem auxilio cxtranho, uma af­
fronta 1·ccobicla - ó singular : mas ao nosso collcga, e 
só a ellc, cumpre discutir o cazo cxtranho, so não pre­
ferir desprezai-o. 

Agorn, tornar-nos responsavol pelas palavras 
Hoje, gala, pompa, festa, alheias : insultar os nossos cabellos, accuz11,r-nos ele mà 
Prestigio, vaidade só 1 c1·eaçilo e affc1·ccer-nos, indirectamente, bengaladas -
- Amanhã d'isto que resta? ó phantastico 1 Quo a letra C. reéonsidére : ámanhã, D, 

~~-=--·~~~~~~~~~~~~-~~ 
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o perverso D e, depois d'amanhi't, o vcnenozo X não 
hczitarão, por honra do Catholicismo, em pedir-nos 
contas da balburdia di~ Reforma: o que seria triste­
para Luthero l 

Que o alphabcto medite ! 

Roma penhora-me em extremo, porque sei que não 
prodigaliza testemunhas de estima e que é sincero, 
ainda mesmo quando é inj usto.» 

ANTONIO E NNES. Os nossos cabellos toem sido, durante os oito an­
nos da nossa vida litteraria, o alvo das injm·ias dos Phi­
listeus. Em virtude do similhantes aprchensões, que 
caracterizam o indigcna, toem soffrido toda a sorte de Continuaremos? Parece-nos inutil. Quer a letra C 
invccfü·a as calças, de Ramalho Ortigão e a cara be- um documento recente da nossa modcraçào? Ahi lh'o 
xigoza de Camillo. E um systema. Ora, não nos parece damos : 
que, no demonstrarmos, por exemplo, a distancia que O litternto coiza de À1"a1tjo, que dirige renascen­
v1u) do thcatro elo sr. Ennes ao thcatro de V. Hugo, ças e que pede ás gazetas da cnpital e d(~ província 
seja ele bom gosto e, sobre tudo, da boa dialcctica- que noticiem a sua chegada, d'clle, a qunlquer parte, 
mandar-nos cortar o cabello. occupa-se da Revista de Àl"te e de C1·itiw, elo nosso 

Que o nlpbabeto reflicta 1 trabalho e do nosso caracter tambcm: tudo isto cm car-
No tocante ás bcngaladns promcttidas :-achamos, tas diffümatorias aos amigos, e em palesfras de bote­

aincla, de mau gosto. IIacouzas qucninguem promette cm quim. Intrigante hediondo, capaz ele lançar a discor-
1wlo11do, firmando a promessa com uma simples inicial. dia entre toda a familia portugucza, - aquclle peque­
Porquc, em fim, clvlgamos- su pponha-sc- á beira da le- nino mnráo, que, do norte ao sul do Portugal, mcndí­
trn C e pedimos-lhe o cumprtmcnto da promessa: vac ga ou fabrica noticias-anonymas scmprc - clogian· 
d'ahi , o c declara-nos, com a simplicidade da inno- do as proprias incpcias, ou insultando o trabalho alheio, 
ccncia: - Não foi cu; foi tnlvcz o 1{1 ali em baixo. . . tem, !Ora do terreno dos noticiarios, um particular sys-

E ahi temos nós de saltar po1· cima d'umas quinze tema: quando a sua vilanía consegue vencer o nôjo dos 
letras, o que pode ser hygicnico, mas offensivo para o offcndidos e um d'cstes lhe brinda a face com um es­
nosso rheumatismo. carro e o bôjo com dois pontapés, --elle, o insignifi-

Tcmos a má c1·eaçi10. Costume velho, como o dos cnnto, cllc, o poltrão! -guardn cuidadosamente tudo 
cabcUos ! Calumniam-nos, insultrun-nos, atrniçôam-nos, aquillo e promctte vingar-se, no primeiro ensejo, attmi­
á sombra da phrase adocicada- e, quando discutimos çoando e diffamando o auctor do brindo. 
a traição, a calumnia e o insulto, chamam-nos grosse:iro. ]~ d'isto se gaba! 
Abstraindo da polemica, não nos livramos ela accuza- Pois bem, sabemos de tudo quanto o hístrião -
ção por parte elos bemavcnturaclos. O que nos vale é, protegido por todos os idiotas e por todos os infames 
elo quando em quando, o llarcccr insuspeito de um e tla baixa imprensa-tem asseverado contra nós e con­
outro cspiritos -nílo incognitos- sobre a nossa ma- tra os nossos amigos: e sabe o co1Tcspondente o que 
nefra littcraria, bem como sobre o trabalho do nosso fazemos ? Guardamos a sete chaves o quo lhe apraz 
espírito. denominar ven·ina. E' que a tolcrancia absoluta repre-

Qucrem um exemplo? Ahi o damos, já que tanto zenta, em certos cazos,-a mais completa expressão 
exigem: do dcsp1-ezo. 

cSilva Pinto. - Controcersias e estudos litterario.~ E tempo de concluir: 
· - 18i 5 e 1878, Porto. - O sr. Silva Pinto escreve a O correspondente C parece-nos illndido. Sentimos 
seguinte cpigraphc na primeira pagina do seu livro: profundamente que ás suas primeirns pala\Tas, que 
Este ~ o meii sangue. - Como todos os escriptos do abaixo transcrevemos, succedcsscm outrus, que nada 
aucto1·, este assignala-se por aquella isempção, por authoriza, que nada justifica. 
aqucllo ímpeto elo vida p1·opria d'um batalhador cheio Ahi vac o seu primeiro parecer, na parte cm que 
de tenacidade. Este livro tem paginas extremamente a nós se refere, noticiando a Revista: 
bem pensadas e que denotam que omqnanto o seu au- «A iudiviclualidacle Jitternria quo firma os priuci­
ctor batalha, não deixa ao mesmo tempo de estudar. , paes cscriptos do primeiro numero ... ó Silva Pinto. 
Não podemos em poucas linhas dizer mais das Cont1·0- «Todos o conhecemos. 
vçi·.~ias e estudos tittera1·ios. Seria um livro digno das «E' adepto da critica energica, mas sacrifica mui-
attenções da critica, se a incliffcrença do espirito por- to no altar do seu amor proprio e das suas paixões, por 
tugucz pelos assumptos litterarios e a1·tisticos nã-0 es- vezes pouco justas. E' um polemista distincto e sobre­
tivessc já. perfeitamente caraetcrisada. Podem muitos tudo um caracter independente que detesta a maioria 
dizer que o sr. Silva Pinto ó por vezes injusto: o que dos littcratiços louvaminbeiros; mas o seu azedume 
ninguem póde affiauçar ó que elle tenha a deshonesti- j contra cllcs é arma que fere por vezes sem distincção. 
dade de esconder os seus pensamentos, ao passo que 

1 
A sua critica deve antes chamar-se verrina. » 

possuo incontestavehnente n fó e a virtude perseverante 
no trabalho.> 1 

GUILHERME n' AZEVEDO. 
Outro?-
«Silva Pinto, eu gósto dos intranzigentes e a sua 

espinha dorsnl é dé bronze ... ' 
GUERRA JUNQUEIRO. 

Sabemos descortinar, em tudo isto, a injustiça, a 
verdad<>--e o favor, tambcm. Que os leitores o saibam, 
como nós. 

Ponto sobre o assumpto. 

SI LVA PINTO. Outro aindit? -

~ti::~-·-S_il_v_a_P~in_to_.~A~d-cd_i_c_at_o_r_in~d-os~s-e-us~Flc-o_me~ns~de~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~ 


